
Uma carta injuriosa ao 

sr. Getuho Vargas 

divulgáiros Ua 

rS0ÍS delação telegra- OltlS) Clíl ^ Tini ao O 

te da Legião 
\iou ao sr. ueiuuw 
uma carta, na qual o nus» 
vista imprimiu toda a omo*1 

dade e a paixao Par^d^" 
que lhe queimam a alm . 
-tra-se o sr. Octavio Ramos 
revoltado contra o facto de 
ter o cheie do governo pro- 
visório concedido a demissão 
do gal. WHldomiro'de Lima, 
afim tie entregar o governo 
de S. Paulo ás figuras mais 
ropreseutaiivas da terra de Pi 
ratínintu. Qualificando o sr- 
Getulio v argas de incongru- 
ente, pôr ter este empregado 
para a solução do caso de S. 
Paulo uma elogiavel e patrió- 
tica política de congraçamen- 
to, o sr. Octavio Ramos mos- 
tra-se, elle proprio, incohe" 
rente, dirigindo invetivas por 
isso a ; sr. Getulio Vargas e 
apoiando o gl. Waldomiro Li- 
ma, que se banqueteou e se 
alliou com rebeldes que tive- 
ram maiores galões na revo-- 
lução constitucionalista, co 
mo, por exemplo, o sr. Ala- 
üba Leonel. Quizéra o pre- 
sidente'"da Legião 5 de Jo- 

elho, certamente, que o sr. Ge- 
tulio Vargas se deixasse do- 

■ minar pelo mesmo odio con* 
Ira a mór parte do povo ban- 
deirante, que se cmpeiTTiou 
naqirella rdfCíiião, e que o 
tratasse qual senhor de bara- 
ço e cutelo. Isso seria, porem, 
sotopôr ao congraçamento da 
família brasileira, á selecção 
dos valores bandeirantes os 
melindres pessoaes, a vaida- 
de offendida. 

Veja-se a carta do sr. Oc- 
tavio Ramos e meça-se o ge«- 

1*0 atrabiliário que a traçou 
Icom a serenidade do cheíe 
ido governo provisorio. 
i Exmo. Ssnhor Dr. Getu- 
dio Vergas — Chefe do Go- 
íverno Provisorio — Catlete 
|— Rio de Janeiro. 

A Legião Civica 5 de Ju" 
#ho, profiíndamentc decepcio- 
nada deanlc dos termos de 
sua enrta de honfem datada 
c hoje publicada e dirigida 

Jao Sr. Generbl Waldomiro 
(Castilho de Lima, neste ins 
jtante freme estupefacta. — 
Antes que a Legião decida to- 
bmr a altitude que a dignl- 

■íiique como cenacirlo das re- 
servas revolucionárias de S. 
Paulo, declara a V. Excia- 
que os próprios lermos d« 
f arta publicada autorizam - 

.|nos a supposição de que V. 
Excia. se sente duas vezes 
pneongruente. A primeira é 
quando V. Excia. affirma 
Que a missão do General Wal" 
■domiro de Lima tinha por 

escopo principal "promover 
n desmobilisação e o desar- 
mamento dos rebeldes" para 
«ogo ^em seguida decretar ha- 
vei "assentado a escolha do 

Povo interventor, de accordo 
eom as aspirações da maio- 
ria da opinião paulista clara- 

jlnente manifestada, isto é, de 
necordo com "os rebeldes" 

Ale honlem que hoje V. Ex. 
es considera "as pessoas mais 
representativas das correntes 
políticas , Predominantes". ^ segunda incongruência é rea- 
tada na resolução de V. Ex. 
forçando o General Waldomi. 

o de passar directamente o 
poverno do Estado aos reac- 
cionarios que consideravam 

• Excia. chefe do bando dos 
Eampeões. 

Por mim, pessoalmente, sen 
I , de Perto não só a insta 
fl0 e T>da verdadeira opinião e o- Paulo, quanto á indig- 

sagrada das sinceros 
rpmwdonarios deista terra, 
v mro deixar patente peran- 
je Vossencia o alto grau de 

ignação que me asoberbk 

para transinLUi, a Vossencia 
iuantu possível esse impvit- 
.o, a serena ci cnetraçâo 
Je nossa aüitud-j j .sse tran 
se. 

Prevendo que a terra Pira" 
iuinga de novo se ensanguei. 
tá caso assignallar nos quí 

nhões das culpas a serem a- 
puradas a maior, senão a in- 
teira responsabilidade de Vos- 
sencia . 

E si como é mestra a bis 
toria, se_inaugurar no Brasil 
ao que se prevê a loucura dos 
attentados pessoaes, ainda se 
rã Vossencia o maior de to- 
dos os factores do desespero. 

Assumindo a responsabili 
dade do protesto que formu 
!o e da altitude a que me vo 
to, conclamo a coragem di 
Vossencia, para assumir s 
responsabilidade honesta da 
destinos da revolução. 

Pois, si Vossencia não pv 
ler se manter no Govcrn 
sem escarnecer e tripudia 
;obre os anceios fie grandez 
ios revolucionários pau-lis 
tas, se Vossencia quizer ab- 
urar os mortos desse cyclo 
le renovação palria, seria 
nais consentaneo que aban- 
ionasse o poder antes que a 
;rita cie milhares de orphâos 
e antes que o sangue genero- 

? .o dc uma vera multidão de 
* -rentes da revolução, cáia so- 

bre a cabeça de Vossencia 
que apenas deixaria nesta ho- 
ra attentava do epitaphio da 
Revolução Brasileira que re- 
presenta a carta de Vossencia 
ao General Castilho de Lima. 

(a) Octavio Ramos — Pre 
sixlente da Legião Civica 5 de 
Julho dc S. Paulo. 27i7|33." 
— o  ■ 

Ponta Grossa 

e seus íilhos 

i Ilustres 

Do sr. Walfrido Pilotto, 
iMustre causídico e consagra- 
db HUcrafo conterrâneo, re- 
cebemos, hontein, o seguinte 
despacho telegraphico: 

"Curityba, —• Acabo de ler 
as expressões de homenagem 
que o antigo e glorioso jor- 
nal que dirigis usou para com 
os filhos illustrcs da dinâmi- 
ca e sobranceira cidade de 
Ponta Grossa. Sensibilizado 
agradeço a honrosa e imere- 
cida inclusão de meu nome 
entre um pugilo de legítimos 
valores desse rincão privele- 
giudo e exemplarissimo. Tive 
a cidade de Ponta Grossa co- 
mo paisagem do conto de ía" 

í das de minha infancia ado- 
"i lescencia e a esses horizon- 

tes infinitos sinto que devo 
, decisiva parcella da idealida 

de superior com que tenho 
procurado fundamentar" o de" 
correr dos meus dias. De 
quanto estimo a grande ter- 
ra dc 'que sois também um 
nobre rebento darei mais 
uma prova na coletânea de 
paginas paranaenses a publi- 
car em breve na qual Ponta 
Grossa antiga e moderna oc" 
cupará diversos capítulos. 
Gratíssimo pela bondade com 
que fui distinguido abraço- 
vos fraternalmente enviando 
ao mesmo tempo minhas feli- 
citações pela orientação in" 
telligente e desassombrada 
que vindes imprimindo ao 
diário. 

Saudações. 
Walfrido Pilotto. 
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V Âsseuibléa Geral da Associai 

Outubro, hoje. Importantes inf< 

que pudemos colher 

Conforme vem sendo àm" 
piamente auuunciado, realiza- 
se hoje, ás 17 horas, a sessão 
da Assemhléa Geral da Asso 
ciação Beneficente 2õ de Ou- 
tubro, convocada por sua di- 
rectoria afim de ser adopta- 
da a formula cooperativista 

E' deveras de se lamentar 
que esses factos tenham já 
attingido o terreno do conhe- 
cimento publico. Deveriam 
não ultrapassar os âmbitos 
sociaes. 

Segundo ainda soubemos é 
apontado como responsável 

e approvados os seus actos de por esse estado de cousas o ac 
emergência. Ao que parece, tual diretor-gerente da associa 
a sessão será agitada, poTs çao, o qual exhibiu certos pa- 

peis a diversas jjessoas liga- 
das á Associação, incitando 

duas correntes de opinião 
collidem se de encontro aos 
assumptos a serem tratados. 
Uma e outra são partidárias 
da formula cooperativista, em 
tora com modalidades um 
tanto differentes. Acontece, 
porem, que, afora outras di- 
vergências de pontos de vista, 
uma dessas correntes apoia a 
actual directoria, e a outra 

um movimento de reacçao 
contra a directoria. Foi um 
gesto infeliz e pecipitado. Na o 
queremos dizer que á direc- 
toria não coubesse o dever 
de prestar todas as contas 
e fazer as justificativas das 
operações que effectuou. Pe- 
lo contrario. Mas isso deve- 
ria ser feito durante a assem • nuo. A ultima pretende con- 

seguir a cTeslituição do actual bléa de hoje, convocada pai a 
corpo director e eleger um ou esse !im, 
tro, em cuja chapa liguram 
os nomes dos srs. José Sil- 
veira, como presidente, Eugê- 
nio Ricetíi, como vice-presi- 
dente, Francisco Matheus da 
Silva e Pedro Moacyr Ferrei- 
ra, como secretários. 

A actual directoria, segun- 
do soubemos, deante da luta 
que se esboçava e que só po- 
deria trazer prejuízo aos in- 
teresses da Associação, havia 
resolvido exonerar se collec- 
tivamente na reunião de hoje. 
Sucoedeu, porem, que os seus 
partidários a isso se oppuze- 
ram. Alem disso, chegou ao 
conhecimento da directoria 
que os seus dissidentes ha- 
viarrrfealizado uma sessão se- 
creta, na qual haviam delibe- 
rado a sua destituição, a no- 
meação do sr. Marcilio Ma- 
cedo para direlor-gerente_ dos 
armazéns e a reprovação a 
certos actos seus. Deante dis- 
so, c principalmente pela ul- 
timo motivo, a directoria re- 
solveu não se demittir, para 
que se não dizesse que ella 
etava desertando ou fugindo 
á responsabiliadde de seus 
actos. Conservar-se-á á fren- 

e não ser o caso 
propalado, quiçá com detur- 
pações malévolas, nos circu- 
los ferroviários. A' Assem 
bléa Geral, como orgão so- 
berano que é, competia, en- 
tão, appi-ovar ou não essas 
transacções. No ultimo caso, 
a directoria estava no dever 
moral de demi'.lir-se. Levada 
a questão p. ;... o pé em que 
se encontra, arvorada a in- 
tenção de muitos em desti- 
tuir a actual airtetofia, é cla- 
ro que a esta não resta ou- 
tro rumo a seguir senão o de 
abròquelarse nos direitos 
que lhe coníemn os estatu- 
tos e seguir os tranmes des- 
tes para defender os seus ac- 
tos, tanto mais que o emprés- 
timo realizado com a Caixa 
Econômica, c que é, parece, 
o oavallo de batalha, foi an- 

, teriomierjte aptprovado pela 
própria Assemhléa Geral. Do 
uma ou de outra forma, ao 
que tudo indica, a situação 
do sr. Lydio Franco é in- 
sustentável. Perdeu elle n 
confiança que lhe depositava 

i a actual directoria. Na sup- 
posição de que esta viesse a 
renunciar ou a ser sebstitui- 
da, elle, mesmo assim, não 

E" pl. 
que cadí 
r.ião e 
Associaç 
tar, den 
reunião, 
as altitii 
de ante 
temos p 
mas dc 

na sessã 
fonnidai 
da á qu 
ro de í 
mente d 
gem a i 
iam, asi 
um gra 
seio, fa< 
redunda « 
gos e ti 

A desi 
na asse 
uma r 
pois qi. 
que em 
reza só 
dos assu 
as suas 
só pode 
directon 
gum se 

Agindo dentro das normas 
legaes e pacificamente, os fer- 
roviários, cuja classe é com- 
posta em sua grande maioria 
de homens pacatos e ordei- 
ros, devem procurar, antes de 
mais nada, congraçar-se para 
o levantamento da Associa- 

ims irregulüridü- 

dq Escolo ílormol? 

>sa edição de 2 do 3 as pessoas de boa fé, os srs- 
mie, demos publici-1 pais de alunos, a visitarem 
ia denuncia que nos j quando quizerem, a Lscola 
Ja e segundo a qual | Normal e verificar como tra- 
egularidades se es-! balhamos aqui. 

assando na Escola; Desafio também que U0' 
lesta cidade. Hon- f vem qualquer irregulanda- 
tomos a seguinte de de minha gestão; ninguém 
'>rof. João Moreira, poderá taxar dc irregular a 

exigência rigorosa dc traba- 
lho, que faço, quer dos meus 
auxiliares, quer dos meus 
alunos. 

Eati 4|8133. 
João Moreira. 
Não só autorizo mas peço 

a publicação desta, dando ao 
sr. Diretor do "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" a liberdade de fa- 
zer o uso que quizer destas 
minhas palavras. 

Io mesmo estabclc- 
Je ensino, refutan- 
i denuncia: 
r. Diretor do "DIA- 
CAMPOS", 

Tia vês ouso pedir 
i das colunas dêsse 
ra a minha defesa 

Io hoje de Curity- 
trei uma queixa a- 
i contra a minha 

diretoria da Escõ- 
. pelas colunas dês- João Moreira. 

—<)- 

i defeza é breve, 
ade que apresentei 
itra os trabalhos £e 
iiar desta escõTã, 
jroeada por indica- 
i, mas que, para 
,er abrir ou reqire- 
■ito, hão soube dar 

trabalho que lhe 
o. Visto isso, o sr. 
ral do Ensino man- 
'e propuzesse a de" 
issa auxiliar. Foi 
ive, salvo as intri- 
; pessoas que não 
n estimar, por eu 
enção ás sua pretea 

pislolões apagados e 
chefetes sem chefiados, agin- 
do desassojmbradameníe, sem- 
pre ás claras, não. procuran- 
do a sombra, nem feleíone- 
mas escusos, para dizer o que 
psnso e sinto das pessoas e 
cousas. Ma irregularidade na 
minha gestão? 

São talvês, a introdução de 
novos métodas de ensino, as ção. As lutas partidárias, so- 

bre serem conti-aproducentes, iniciativas . h mad0 
so podem obumbrar o orem gnrfWcítBr a rendn da 
to que goza essa sociedade Para. aproveitar > a renda aa 
beneficente. E não se diga Caixa Escolar , na melho 
que isso não c possível. Te- na do estabelecimento que di- 
nham todos boa vontade, ana- "jo. como seja a construção   
Ivsem serenamente os actos d,8 um pavijhao que propor- At]antico> teria resolvido a- 
da directoria e acate a nii- C1^e ao» alunos um recreio Jjandonar o itinerário U" ça- 

resolução da maio- sadio nos dias de cuhva e (|0 Segundo ainda essa;, no- 

Será nomeada 
conímandanle da ?.a R. 

o (ial. Waldomiro 

RIO, 4 (U) — Espera-se 
que o chefe do governo pro- 
visorio assigne hoje o decre- 
to designando o gal. Waldo- 
miro Lima para commandar 
o 2o Grupo de Regiões Mili- 
tares. 
- — o—  
0 raiíl das esquadrilhas 

italianas 

SITO AL HARBOR, 4 (U) — 
Os boletins meteorológicos 
recebido ás primeiras horas 
da madrugada de hoje annuir 
ciavam .brusca mudança nas 
condiç.es atmospherioas em 
algumas regiões do Atlânti- 
co, accusfmdo temporaes, o 
que determinou, mais uma 
vez, o adiamento da partida 
das esquadrilhas commanda- 
das pelo marechal Balbo. 

ROMA, 4 (U) — Ssgundo 
noticias divulgadas na impren 
sa, o marechal Balbo, em con- 
seqüência do mfiu tempo no 

te da administração, emquan- permaneceria no cargo, paia 
to estiver escudada pelos es- 0 'pai já ha candidato apon- 
tatutos, e dará contas, quan- { 'a''o ■ Gs dissidentes, aliais, . 
do lh'as forem exigidas pelos ] Pleiteam a organização cie ; 
meios legaes, de todos os seus j llma Commissâo de Compras, » 

j para a qual apontara os srs. 

da 
ii o ri a o i tm** - _ .     - 
ria sol, um serviço medico com- t;ciaSj as esquadrilhas da -nal. 

Ê' o único caminho a se- Pleto' ser^í0, farmacêutico e BaU)0 de Sll0al Harbor vou- 
[,lIjr serviço dentário.   

O dr. Hugo Giesbrecht, pre-' A única irregularidade p«r 
sldente, não comparecerá á " êsses cérebros que nT 
assemhléa, oor ter viajado compreensão nem visão 
para Joinville. I das, c.olKas' rotinef^ 6 .re: 1 i tardadas de um século, e o 

| actos. 

Essas as informações que 
pudemos colher. Junte-se a 
isso o facto de haverem sido 

i "" | distribuídos boletins, regan- 
' ? $ O ^ A í5* ié>, St A f i do estas ou aquellas idéas, e 

i que partidários de uma das 
correntes estiveram percor- 

í rendo as linhas ferreas, para 
: conseguir adhesõcs,, e ter se 
; -á formado um juizo do fer- 
1 vodouro de opiniões que po- 
j derá ser a grande reunião de 

hoje numa das salas do Hos- 
nital da Asociação. 

o 

|« ^CLECTICA 

j Eugênio Ricetti, Gustavo Mei- 
' ster e Emilio Wagner. 

Como justa medida acau- 
leladora, a policia compare- 
cerá á assemhléa, concitando 
a que os presentes conduzam 
os trabalhos dentro cia niaior 

ordem. 

!iW8 Plliíiif 

Sem eletricidade 

. , Acham-se nesta cidade oa conhecidos profissionaes 
11 res.®*rna e Germano Richter, que trabalham pelo 

us aperfeiçoado sistema ut-uguayo e alemão, 
j a^a melhor servir a distinta freguezia possue uma 

8 melhores receitas ha pouco descoberta. 

aquece h embeçn 
NA0 QUEIMA NEM ALTERA OS CABELOS, 
   MESMO TINTO OU OXYGENADO    
AN ONDAS SAO FEl l AS DE ACORDO COM 
—j  A EXIGÊNCIA DA FREGUESA  

Serviço de absoluta garantia —:— 

Durável de 8 a 10 mezes 
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"ATAR NO HOTEL DAROS, EM FRENTE A' ESTAÇAO 
p| JJ — Fu-s* Qen toados • 

Está no Rio o novo 
embaixador Yankeo \ 

RIO, 4 (ü) — De bordo do 
paquete tmericano "Egion", 
que fundeou hoje na Guana- 
bara, desembarcou o sr. Hu- 
gh Gibson, novo embaixador 
dos Estados Unidos no Brasil. 
«i « < « «■<>.. 

1.233 immigraníes 
Japenezcs em S. Paulo 

S. PAULO, 4 (U) — Os 
!• i .imigrantes joponezes des" 
j embarcados no pórto de San 

I- tos, em numero de 1.233, se- 
rão immediatamente encami- 
nhados para a lavoura do in- 
terior do Estado. 
— a  
to M1 'A DAS ELECTKJCAS 

Até TO watiít 
l$90ü 

N A CASA CONFIANÇA — 
Arvenida Vjcen'- Machado 

Doenças cio 
»MAGO. F I G A l) 
INTESTINOS e 

FUÍSAO DE VENT/RB 
rir* 

,4 & s> 

•V-v típ,*. . tg vjfAt» v- 

A pharmacia AMARAL em Guarapuava tem em dv .o* 
sito o Oleo de Capivara puro e purificado. Quem desejar 
obter este produeto queira dirijjãr-so ao proprietário da- 
4««U« «etabeleemento. 

Bamlhi condemnado a 
um ann0 de prisão 

POONA, 4 (U) — Gandhl 
foi hoje posto em liberdade, 
sendo novamente preso por 
cos momentos depois, em con 
-sequencia da sentença que 
o condenmou a um anno de 
prisão, pena que será revo- 
gacja com a desistência da 
campanha de desobediência' 
civil. 
   „    

Fundado o Partido 
TrabalHista em 

Pernambuco 

RECIFE, 4 (U) — Foi aqui 
fundado o Partido Trabalhis- 
ta de Pernambuco, que na 
próxima semana lançará um 
manifesto expondo as suas di- 
rectrizes políticas icm rela- 
ção ás questões sociaes e po- 
lilicas brasileiras. 

Fabrica 

trança 

(de Eugênio P. Contim) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícias 
em geral; CAFE' da afamada 
tnarca "Ancora"; FUBA', qui 
rera i- farelio; MOAGEM DE 
ASSUcAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito,' fazendo vossos pe 
didos desses produétos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumonl, 105 — 

não acumular eu o dinheiro 
dos alunos num banco, mas 
empregtádo na melhoria da 
casa em que estudam; é o 
não me curvar nunca, mas es- 
tar séííipre de acordo com o 
sobranccirismo de minha mo- 

rá para as ilhas dos Açores, 
dalli rumando para Lisboa. 

Vertraa Rio o embaixador 
iosé Bonifácio 

LISBOA, 4 (U) — O em- 
baixador do Brasil, se José 
Bonifácio, recentemente tran- 
sferido para Buenos Aires, 
tomou passagem a bordo do 
"Marcilia" com destino ao 
Rio de Janeiro. Esse paquete 

cidade idealista. Eu convido zarpará daqui no dia 14. 

U 
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Vendem-se appaieihos co&tpi ,, para grandes profundi- 
dades, com garantia, por preços sem competência. Ven 

dem se também peças avulsas, como sejam: bomhas 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos d« 

borracha, cabos de aço, etc. fabricados com 
—————— material de primeira qualidade e erf 
ACHWini-K --:!, mera do cxpricho. Mais informa- 
PlLATTl ções na Agencia Ford. á av. Vi 

"V CTA. I.TDA. Cente Madtod» phm. 80 
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Eis aqui o conhecido e po 
QUAKER OATS em um novo 
piente de cartão resistente á 1 
dade. A mesma alta qualidad 
mesmo delicioso sabor...aada 
excepto o acondicionamc 
e o novo preço reduzido. A 
é vendido em latas, poré 
rec" ' ;nte de cartão custa m 

.a cidade, 

sr. Ní»- 

V LM ANTES 
Encontram se 

procedentes; 
— ]>e Curityba, 

aalin MaltorcoH. 
— De Castro, os sfs. W. 
tavio Novaes Júnior .ilius 

j e humanitário facultativo 
i residente, Antonio Lopes 
F. HaikaL 
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Desapparecem rapidamente 
i • com um só vidro do fimoso 

uma calumma •  preparado 
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ITALICICS 
■amn annos hoje: 
— 0 sr. Alfredo Osternack, 
alto conimercio desta pra- 
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— O sr. dr. Humberto Pe- 

■neiras. 
— O sr. Domingos cie An- 
tde Figueira, inspector de 
ns da S.P.R.G. 
— O sr. Jorge Becher oe 
vaiho, do commercio des- 
cidade e destacado politi- 
miiitanle. 

— O sr. Herculano de Ca* 
"go Araújo. 

— O sr. Marcolino Montei 

t 
• k 

va ; ■ v | f Vvv.\ Vv-V > 

- A gentil sta. Oitilia, 'i 
dilecta do sr. João Bo- 

o. | 
- A graciosa sta. Syivia, 
jota filha do sr. Francisco 
iro de Souza Netto. 
- A_cxma. sra. d. J.uiza 
rroux Préste.s respeitabi- 
;ima dama pontagrossen" 
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— A sta. Anna Bach, filha 
saudoso sr. João Bach. 

— 0 sr. Alfredo SanfAn 
oíficial do registro civil 

ta cidade. 
— A exma. sra. d. Ignez 
ias, digna esposa do sr. 
ysés Bibas. 

Construiu-se recentemente 
nos Estados Unidos um car- 
ro especial, que é uma ver- 
dadeira fortaleza sobre ro- 
das, para o deneral Raphael 
Trujillo, presidente da Bepu- 
blica Dominicana. 

A' primei a vista, se exce- 
ptuam suas insígnias decora- 
tivas, o auto não parece muito 
differente dos demais. Mas 
o certo é que, debaixo da 
parte extérna da carrosserie, 
ti do o veliiculo, inclusive o 
tecto, os costados, a coberta 
do radiador e o tanque de 
gazolina, está encerrado em 
uma capa de aço. Os vidros 
dos para brisas, têm uafia es- 
pessura de dois centímetros 
e meio á prova de balas. As 
portas pesam 85 kilogrammas 
cada uma e o vehiculo C iao 
pesado, que foi necessário e- 
quipal-o com pneumaticos es 
peciaes. 

Com o fim de demonstrar 
que o carro é verdadeiramen 
te á prova de balas, foi sub" 
metlido a um ensaio, dispa- 
rando se contra elle com u- 
ma mcUalhadora Thompson, 
com balas de calibre 45, fe- 

j cobertas com uma capa de 
i aço, e as balas só arranharam 
' a parte blindada do carro e 
j racharam os vidros sem os 
! furar. 

Sobre o titulo acima, pre- 
tenderam dar-me a autoria, 
de ter dito que o sr. José 
Berlintes de Macedo Bibas, 
íôra elerainado do Binhedeí- 
ro Gurítibano, ("Intriguinbas 
de gallistas"): Nada disso se 
deu, pois palestrando disse 
que a Directoria do Rinhcdei 
ro Corienlino tinha resolvido 
officiar a do Rinhedcíro Curi 
fbano sobre o que constava 
do mesmo senhor a esse res- 
peito, sendo que ainda domin 
go ultimo esteve o referido 
senhor no Corrienfino, onde 
assistio as pugnas gallisticas, 
que se prolongaram até qua- 
si a hora 21, sendo que de" 
pois de terminadas as brigas 
o mesmo senhor Berlintes en- 
tendeu-se comigo sobre o sen 

caso, tendo eu o aconselhado 
a fazer uma representação a 
DirectoTia e, em sua presen- 
ça convocado a Directoria 
para uma reunião no proxi" 
mo satflsído, para discutir e 

resolver definitivamente a 
sua situação para com a So 
ciedade; pelo acima vê-se 
que o sr. Berlintes precipitou 
os acontecimentos levado pe- 
las intriguinhas a que me re- 
feri acima. 

' Bissolveune STatal 
Preço — 5f000. 

Pelo correio, registrado. 
Pedidos a 

SILVA GOMES & CIA. 
Largo S. Francisco. 42. 
Rio. 
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O DISSOLVENTE NATAL é 
aconselhado pelo eminente 
especialista cm tratamento 
da pelle Dr. Pires e o único 
preparado scientifico que 
existe para embellezar o ros- 
to e fechar os póros. 

GRÁTIS — Enviamos, pelo 
correio, informações detalhV 
das para o tratamento sclen- 
flrico da pelle a quem enviar 
o coirpon aha'xo, ao: 
Laboratório Scientifico Natal 
Rua dos Andradas, 130. Rio. 

Nome 

Rua 

afi c rs ? '"jp v?:: : 
••rÜVÍ-Ul í « S . J 

i Rota y h V' ■■ 'i-tílíli xi í* 

PONSALICIOS 
iom a gentil sta. Balbina 
vestre, prendada filha do 
José Sylvestre da Luz"? 

sua exma. esposa, d. Eli- 
■ia Sylvestre da Luz, resí- 

1 s cm Passo <i|p Pupo, 
íou mrpeias o sr. Nicoiau 
Luz Ingiez, conceituado 

endeiro desíe municipio. 
o- 

AVISO 

Sobre a ultima parte do ar- 
tigo que liontem se leu, nes- 
te mesmo jornal, com o titu- 
lo acima, permitia o senhor 
Re.iintes o seguinte: "As of' 
fensas a 'mim dirigidas eu as 
.peso de accordo com a pro- 
cedência ou origem". 

R H. do 
seus pre" 

u mar 
dia 20, fica 

motivo de 

flíti' ' M(A8 ELECTEfCAÂ 
ai* r» watt? 
l$SOQ 

NA CASA CONFIANÇA — 
. 1.1.1* VjreVi.-hado ZS 

A Assocuição 
rrabaiho avisa 
sados socios que 
eado iiara hoje, 
transferido, por 
força maior, para Agosto, em 
dia que será previamente de- 
terminado. E que ' Ai no 
dia 3(1, 'iomingo, u::,„ mãtl 
néo dansante abrilhantada 
com o Quinteto Guarany, com 
inicio ás 15 horas. 

} Ponta Grossa, 3j31933. 

Arnaldo Bittencourt, 

ty-% 

Frscssa-se 

Cidade 

Estado 

Tms t vtnila 

Vendem-se 650 alqtieires de 
terras de• cultura, capoeira e 
maíto virgem, situados no i"* 
oicipio de Uocayuva e corl*' 
dos pela rodovia S. Paulo- 
CuritybR. 

Vende-se toda a extensia' 
ou cm glebas. Preços van!»1 

josissimos. 

Arrendar uma padaria si- 
tuada em bom ponto da ci- 
dade, ou compra-se uma casa 
de fruetas. 

Trotar com c praprieiario, 
Milon RíLhs. á roa Beujanun 
ionstont 23, nesta cidad». 

Ponta Grossa, 29 de Julho 
Je 1933. 

A DIRECTORIA. 

Pm u;c'fv „'j que cão dts." 
jrad»-p «o . i prador, vendi- 
te \na negucio de scccos » 
molhados com secçâu d», ser 
bi.ias. Stock pequeno « un.* 

Mais informações nesta re \ guei baratisaimo. Ver ■: trw 
diteção ar á Avenida Ferusudcs Pi- 

i nheiro. 
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4170 — Rerei-encia esta em 
superior conro 'Ingiez", còu 
ru este trabalhado un oleo e 
todo forrad i de "Gegomi!" 
côr de vnih proprio para o 

Uefei tuiua i'ii, modelo Na- 
politano ,— ;" .VA r'v O í A V i . í 
iSji>fuia c í-jf.ViLuuí?. 
3 e t ceiiii itO.J ; , tíi} 32 a 4(1. 
Em superior ua.- •■> cor <ie ' »» 
»«l>o, marrou, rusa boje I-jÍ" 

Cai superior p-.l!ica preta, 
marrou ou buscai preto 275! 

• -N- ■-v'" 
m -r. 

a S 

U 

O mesmo modei- verniz 
re?o     25$ 

mm§9& 
/r -l:' 

inverno e a prova d agua, so- 
la dupla e salto prateleira — 
preço especial  151 

lOO.Íg — interesbunie ire' 
lolo em naco béje e azul, sal 
to mexicano 3 ec. Temos es- 
'e modelo em satto de sola 
I centímetros, 

■ .-t -y.. A, 
m* ' 

6030 — Modelo em salto 
mexicano, 3 cen^metros, em 
naco beje e -f gaspia ( 

- <•. ' '.L, 'oda trancbdltT*:» 

Ui 

TV, 
< ü; i , eu. çado Luíl 
mode.o nr.;»'/!Aaa«, irura 

inverno, satío i, 5 c C 12c. 
Em suneciúv peV»i.-a enverni- 
rada preta ou Loscal sreto 
eu cor de vinho, de 32 a 40 
  i . 3$ 

A f 1 

Sr - 

> < 

SI 
/ 

■'■p 
A., 

m *■ <- mn ' ■ >'\i 

10035 — Extra phautasia 
em naco marron e Havana 

salto mexicano 3 centimetrob. 

611? — Typo esporii,   
to resistente, todo era naco 
marrou, proprio para uso 
diário, salto do sola 3 centi- 
metroa. Temos este typo em 
calçado ' "r'-CHA" 

10040 — Modelo em branco 
o marron, gaspia toda plco" 
tada em naco marron e bran- 
co, salto 2 centimetros. 

CíntsiciiD .;.ob rise Jida 
j- Vendes sò a dinheiro 
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Balances© úo úií% 3 ú& Agosto cie Í93S 

OPBBAÇOEa 

renda ordinária 
Taxa Sanilaria 
Multas aiversas 
Matricu.a de Veículos 
Re.iJa cís Matadouro ^ 
Comerdu, artes e industria I 
Cobrança da Divida Ativa : 
Renda dn Cemitério 
Teirrnos nã. jdifies-.lo.i j 
Iniij-A) Pvdial 
Re i r de Lix,' 
Eventuais 
Vistoria Higiênica 
Taxa de Protocolo 

mmro 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA O DIA 4 

Contere 
EIÜKLLS ALÜÜ31Ü AL via 

Tesoirreire 

A VI MO 

Persistindo a forte estia* 
gem que por mezes vem rei- 
nando, de ordem do Sr. Tte. 
Rei. Prefeito Municipal, avi- 
sa-se ao publico em geral, 
Que apesar das medidas pos- 
tas em pratica pura que não 

te agua á população, cada 
^ez mais esta vem escassean- 
00. 

Assim, recomenda-se e pe- 
oe-se a todos para que fa- 
Çam a maior economia pos* 
Bivel no consumo d^gua. 

quantidade que hoje for 

TOfAES 

í:G3ü|000 
1111800 
144$000 

1:8õ0$ü00 
1:059$500 

101000 
51000 

45$000 
114§300 

24$000 
IÜÍ000 

58000 
7$000 

11:490$ 100 

PARCiAES 

5:í07$fJ0ü 

9:5161000 

14:6231600 

OPERAÇÕES 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita 

do nesta data. 

CONTÂS A PAGAR 
N. 152 — Pedro Manoel da 

Luz — Por saldo desta 
conta de reconstrucçáo 
estrada de Itaiacoca — 
Cheque 389 

N. 379 — Nestor Batista 
Bosas — Lenha forneci- 
da á Represa. Cheque n. 
390 

BALANÇO 

CRKDITG 

cauaidato dipiouiad- > 

U tr. LíiiòOn nioure üa Lace ü;. epreícata 
CGntfD-CdfueâiiãÇiio ão èupsrior Tribut a} fi 

—Como se processou. 3 r,|èKo m 3 da rlab 
ení Sgrgipe 

(Continuação) , pre, se acompanha a verdade, 
Como se verá da petição q qyg ,,os ojjjgg jo eomya 

de fis. 2, o "recorrente in- 

. OTÀES PAJiCLAES 

562?0.T) 

2:500$0Ü0 

7i$o00 ,2:571^500 

11:490$ 100 

14:623|600 

Kacritararíi, 
Luiz de Oliveira e Silva 

VISTO 
s.LVlU F. SILVA 

,'■! Contabilidade 
CliéU 

DECLARAÇÃO 

Levo ao conhecimento do 
co mmercio em geral, que 
nesta data vendi aos srs. Pa 
checo e Cia. a formula do 
"SAL INDIANO", de rainna 
exclusiva propriedade, fican- 
do os referidos senhores de 
propriedade do mesmo SAL 
INDIANO em todo território 
brasileiro, conforme licença 
concedida pela Secretaria de 
Agricultura, Industria e Com 

1 ornou muitos xaropes 

O sr . José Pedro FeiTeira, escarrava como d'autes, 
estabelecido com um Kios- Recorri então ao PEITO 
-juc na Praça da Republica : HAL DE ANGICO PELOTEN 
em Pelotas, espontaneamente j gE, e graças a elle, a pesa' 
enviou a seguinte carta que; da tosse já ser velha, rapi- 
muito abona as virtudes do ! damente me curei bastande 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas, 12 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo C. Sequeira 
— Pelotas. 

para isso apenas três vidro.' 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 
com estima e consideraçaf 
Am« e*c. Pedro Ferrei 

o 
terpoz o seu recurso sem que 
estivesse legitimamente para 
tanto investido dos necessá- 
rios poíleres", dando lugar a 
que o Procurador do candi- 
dato diplomado dr. Edison 
Nobre de Lacerda com a sua 
petição de lis. 7 pedisse o 
não seguimchio do recurso, o 
que ifie foi deíerido. 

üccorreiitlo, porem, que o 
recorrente juntou como se vê 
a fls. 11 e 12, instrumento do 
mandato., ordenei o prosegui- 
mento do recurso, "nao obs- 
tante já se achar esgotado o 
prazo, para "a sua interposi- 
ção", nos termos previstos 

na lei, por pensar que só ão 
Egrégio Tribunal "ad quem" 
cabe conliecèr da especie, 
eis que, embora sem mandato 
legitimo, fôra requerido em 
tempo pela petiçáo de iis. 2 

Minha conducta justifica se 
pela amplitude de defesa". 

Ha, ainda, um segundo mo 
livo que impede conheça o 
Egrégio Tribunal do presen 
te recurso. 

E' que elle visou todos os 
diplomados, englobadamenle, 
contrariando o que está dis- 
posto nos arts. 71, parag. Io 

do "Regimento Interno dos 
Tribunaes Regionaes e 75 pa- 
rag. taniDem 1° do Regimen- 
to interno do Tribunal Su- 
perior" . 

Outra circumstancia no ca* 
so, está a indicar que o re- 
curso não podia ser inter- 

nheiro de chapa se afigurou 
"defeituoso, viciado e juricb 
camente nullo". 

Ouçamos, eminentes Julga 
dores, o que diz o Presiden- 
te: 

"Ciimprc-me declarar qu 
de referencia a cédulas, a 
que aliude o recorrente, na^ 
quaes íoraai apurados, eu 
primeiro turno, os votos .ne 
as êmíttidos para o can_I 
fato dr. Deodatb da Silva 
.íaía Júnior, a segunda tur- 

ma á qual foram distribuídas 
as urnas respectivas, assim 
•osolveu pelos íundamentos 
éguinlc.s, taes como estãe 
mencionados na acta gera 
ia apuniçao: eth ditas urii 
oram encontradas 240 cedu 

ias Lom os nomes uo majoi 
Augusto 'Maynard Gomes, dr, 
Deodaío" Tia Silva Maia Ju 
nior, dr. José Rodrigues ba 
Costa Doria, dr. Edison No- 
bre de Lacerda, na ordem em 
que estão mencionados, sob a ; va matte 
legenda "Liberdads e Civis-j s_ A Serraria Cruzein 
mo' , tendo a numa resolvi- despachou para Anonina 1 v 

M í 1 <X ii (y. «t i S 
CAMBIO 

Vigoraram hontem as se- 
guintes taxas cambiaes: 

Libra 56$783, dollar 12?420, 
lira $905; pesota 1$44Q; fran- 
co $600 escudo $535, marco 
(Rms.) 4$125; florim C$963, 
franco snisso 3$340, belga 
2|4I0,' peso papel' argentino 
41390, i>eso ouro uruguayo. 
7$00ü. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões ds 

carga no dia 4 do corrente: 
Prefeitura Municipal, 1 v» 

gão de pedras, procedente de 
Iraty. ' 

TheCiphilo G. Vitial 1 va' 
gão d" farinha de trigo, pro- 
cedente do Porto D. Pedra 
II. 

Max Stotz, 1 vagão de te- 
lhas, procedente de Pinhaes. 

Valerip Ronchi e Cia. i 
vagão de taboas de pinha 
procedente de Teixeira Soa» 
res b 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 4 do corrente: 
Miguel llilgenherg despa- 

chou para Piraquara 1 vagãú 
de herva matte. 

Oscar D. Serra despachou 
para Cnrityba 1 vagão de her 

do considerar as cédulas co- 
mo se fesem sem legenda, por 

güo de madeiras. 
Ribas, Justus e Cia. derp»- 

nellas figurar nome difB)ren- charam para Barra Fnuds 
te dos registrados sob a ie-• 7ílgão de banha. 
genda; considerou votado em í "~rr——çr- ■ _ ■ Rioas, Xavier e Cia. des^ 

charam para Jaguariahyva » primeiro turno o nome men- 
ciona.ío iramediatamente de- 
pois do- nome do vagão de cal. 

Basta sem necessidade pode- niercio Estado de S. Pau- 
rá faltar amanhã ao mesmo 101 sob 406 em 23 de De- 
5we a esperdiçou i zembro de 1931, ficando, tu- 

( do da 
Todo. T - f 'comnradorrTnSabÍ1Ídade Perdi meu tempo e gastei Todos deverão zer por j co™P^dores,^ ^ ^ ^ ^ | m(JU dinheiro atôa, sem o ml- 

Achaado-me atacado d.e per i ra. 
tinaz tosse, acompanhada de i 
abundante espectoraçlii de 1 Confirmo este ai testado 
hrunebite, tomei muitos xa-1 _ Dr. E. Í-. Ferreir» de A' 
ropes que vi a nn. inicia d os co" ranjo (Firma reconhecid i) 
mo sendo proprios para cu- j . t- 1 -a 
rar semelhantes moléstias. Licença r' 511 .re 26 <t» {giona! uo meu Estado no ja 

major Âíígusto Maynard Go- 
mes, que é o do dr. Deodato 
da Silva Maia Júnior, por- 
que, sendo o major Augusto ' o preferido pelas pessoas ne 
Maynard Gomes inelegível, S bom paladjr . Fabrica Espe- 

posto contra a expedição de nos termos do decreto 22,364 rerça. Rua Santos Dumont, 
todos os diplomas, senão con jj. 17 ae janeiro do corrente? 168. 
tra a expedição de^ diploma ann0) p0r ser interventor l'c ; 
a determinado candidato. deral, seu nome deve ser con i 

E' de oiívir-se, a esse res" siderado como não menciona \ 
peito, a palavra_ do illustre yj0 nas cédulas e, destarte, < 

i ale Ancora 

Tn angu lo 

Presidente do Tribunal Re- 

Isso economia e fiscalisar os 
<ue não fizerem, comunican- 
, a esla Prefeitura para ser 
.amada as providencias pre" 
usas. , , 

Secretaria da Prefeitura 
"Unicipal de Ponta Grossa, 
«n 3 de Agosto de 1933. 

(A) NESTOR DECHANDT 
^ Secretario. 

—-—  o  

"orno" 
tá • conhecida de 

de todos. Em seu 
Cenero náo ha me- 

A' venda era 
todoa og armazéns de 

ordem, em paco- 
tes dc ": e 1|a küo. 

  Vcadedor   

-•arlos naurãD 

Rua Francisco Ribas 
A, 27 " • T'1- 38'.. 

snÊDicÔS 

Ponta Grossa, 2 de Março de ! 
1933. J 

(A.) Jonas da Silva Rosas. | -j 
(Firma reconhecida). 
Deposito; Rua Gel. Bitten- 

court n. 27. 
55- 

março (te 1906. 
Detxxsifo geral; 

ninio proveito, pois iossia e SEQUEIRA —- Pelotas 
Droga rt» 

CíSfeita l®ara, 

Todos 
De JAC0B HAFTHA 

oumpiea mu cp as-nopnjv 
Taques 83 para a Avenida 
Fernandes Pinheiro n. 17, 
perto da Estação da Estrada 
de Ferro. 1 

Possue variadissimo sorti- 
mento de roupas feitas, ar- 
marinhos e calçados, tudo a 
preços de occasião. 
-•   o    

-ç í35* # í Lq - ■ « ' efls rifulo 

SaNTANNA 

Rua OeJ. Dulcidio iir, 81 

Precisa-se 

Precisa-se de 2:ó00|000. 
Dá-se por hypotheca um ter- 
reno com casa no centro da 
cidade, no valor de 6:000$000. 
Informar-se na redacção des- 
ta folha. 

Cortes de cabello Para Senhora», tinturas, on" 
dolavães permanente», mise-en-plis e a 4íar«v. 
Massagens, etc. Sob a orientação do rempetemu 
profissional sr. Francisco Adorja», cca 18 arnii-a 
do oratira no. Instituto» im Bellas» d-a Enropa. 

Tigre Real 

especialmente para doce», 
pastelaria, etc. A' venda nos 
melhore» armazéns da praça. 

Depc itarios: Darcy Portei 
ia e Cia. Caixa Postal, * 
Phene 108. 

preferido. 

Peãvú Teí-reii'.% 
üoa Sautos 

Cirurgião Dentista 

Mudou-se para a rua Ben" 
jamin Constaut n. 13, onde 
continua á disposição de sus 
dintíucta clientella, e lambem 
dos Associados da Associa- 
ção 26 d? Outubro. 

alludidq relatório: 
"Também se me afigurofr 

que, na hypothese, o recurso, 
tendo questionado tão somen- 

; le a apuração das urnas de 
(''> ■ uma única zona eleitoral e, 

êj w . portanto, não devendo In* 
■ fluir no resultado geral da 
; apuração de todos os das dT- 
mais zonas eleitoraes, "não 
pedia ser interposto contra a 

pediçâo dos diplomados 
aos candidatos eleitos, senão 
a um determinado candidato 
que devesse ser contestado", 
em virtude do apurado nas al 
ludidas urnas daquella zona 
eleitoral" (fls. 20 v.) 

Demonstrado fica, assim, 
exhaustívamcnte, que o Egre 
gio Tribunal náo poderá to- 
mar conhecimento tio presen 
te recurso, porque interpos- 
to irregularmente e fóra do 
praso legal. / 

DE MERIT1S 
Carecedoras de fundamen-1 

to são, quanto ao mérito, as' 
allegações do recorrente. ) 

O relatório, a que já se al- 
ludiu, por mais de uma vez, 
do Exmo. Presidente do Tri 
bunal Regional de Sergipe, 
esclarece com limpidez admi- 
rável, limpidez do que, sem- 

som nenhum effeito a vota- 
ção que se lhe deu. 

(Continua). 
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Hí. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Rp!ornado pela Faculdade 
Medicina do Rio de Janei- 

ConenRorlo: 15 de Novcm 
j,0.0*. *3 (em frente ao Foto 
£«£•)- Dm 9 à, 10 e dsj 3 
C 5 horas 
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5>*- CTD rDRDET5?0 í 
PREBTía 

lo Ui «dica. moleetiaa 
^tnart.»5"' ,yphl,l* * ?1*, 

TD^mento radical da go- 
»vv? e •oas complicações. 

_ e consultório: 
Wtoel «Ts ^einbro n' 99 ■ 
1 x®"! Das » ã» n « das t as 6 noras, j 

ru^Jf<í7Am R4BA8 ' Clinica Medico CinrrgltA. ! 
eTtv motcsHM do 

ÁiJTvT m"l'o "irfoMt-lo. 
morfrnro^h 

lãs? " - 
IfltMenrfs; 15 de Mevem- { 
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DR FRANCISCO BURZíO 
tllrtergiSo da Santa Casa « 

da Assncíação Beneficente K5 

de Outubro 
Consultas: De 2 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas. 72. Ponta Grossa. 

Laboratorto de Anslyeeft 
PAULA SOARES 

Roa Augusto Riba» n. 119 - 
exames oe sangue op.i 

NA ESCARROS E 
FEZES 

Topo TEcclnas uterocs.Uto. 
Vaceínas em geral. Fabrtcan 
te do Bscteríophago contra a 
dyscoterla, 

DR. HUCLTDBS MONTEIRO 

Parto*. JÊolestlaa de Crise 
ças. Electrlcidade medica — 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora.; 

Consultório: Pharmacia Mil 
ka. i 

Residência: Hotel Prapse. 
Constillorto: — Phannflda 

Mílka. ( 

VACCmOTHERAPlÁ 
PELVICà 

TRATAMENTO DE HEMOR 
BHOIDES ! Ci. Jca medico 

CrÍHttçMS* xentthors+j « «varío.M. 
R». AlVÀm RorpA } 

CoDwJiorto: nus Subíw) 
DumoaV, At. Pbone UH. Da» . 
tft 4.» 47 boviu». feVtenA» vs-T» 

iOA^r.m a. — . 
LOYOLA ; 

TRATAMENTO DE HEMOR ; 
HHOTDES- 

Clinir» Medica * FartcSra 
Consnltoriot Rua SsnPAn 

ns n. 89. 
Das 13 As 16 hora* 

DR PIRES LENNDW 
fMedteo) 

« 1 
J 

Vis,* nrtoafífts e opcracbwa 
fonsoítorio: Bun 15 ds No 

ví-;n?;ro n. 21. sobr-id" Dss 
9 As 11 e da# "• it A horas 

Residência; ,-iua SanPAnna 
n. AS. Casa 8, 

DR. 
GUILHERME 8CHWABT7, 

Clinica geral. 
Clinica especial; Ouvido*, 

Nariz, Garganta c Pulmões. 
Consultas: na Pharmacfa 

Minerva. 6s 11 « das 3 és 5 
horas. 

Residência: rua Santo» Dh- 
monl. 

Dst SLAROLDO Ret.iSiO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PAKA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 

Ribas n. 3. Consultas das 19 
e mea ao melo dia e das 3 
As 4 horas. 

DR,' r de PAULA áVIES 
Dcfrças dos olhas, üõg ouvi* 

dos. cio rtnrlz r di garganta- 

Consultório: Rua 19 de No- 
vembro. 42 (das 13 és 16 hs.) 

RcsidCncia: Pinça Marechal 
FioHano Peixõto. S, 

ADVOCTÃ-DÒS 

BK JOSK DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Cliiil -a r:.<>!Üe». Eapêrisli- 
««d« tm p*no» e. vAft 
de «eidinra-i. f 

Pretfesxoe éo tfacaídj-fa de ( 
Meâicii}/) âo Pxrsuà. } 

ConnuDaa: De 9 às 11 d» ; 
PVjwmwrt* SVAmíc ttVV.ar» t j 
«ÍM tfi #' TJ v». 

IIS. fíTiiOS BAEBD®A 
ÍAdvogtdc) 

Rui Coronel Doicidio 59. 
Ponta Grossa. 

Dn. 
MANOEL P. MACEDO 

• 
í mA8 DE GRACJA 

(Advogados) 
Fss&ái Grossa -- Paraná. 

ÍOÃO DE OLIVEIRA 
pachkco 

Advogado provi.víooado pe- 
la Kuperíor Tríhttnal àe Jus- 
iiçn õt! Esteão e inscrlpto b? 
Ortiejffi fíos Advogados, acceita 
causa* ac LiVv\ e Ccanvaevcto, 
tvdwvAv. oaatRA cfttxtrtcto. 
Xf&uítMto - P.y'<dcnctiit fiam 

lOJRBVSiUig 

«. SOARE» DOS BANT 
JOANINO ?ABATELIA 

(Dentista) 

- * '■ Consultório: Rua Dalduino çonanerclaes • ^   _ 
Inventaríoa, divisões ósí HS" qu s n. 6, . 

rr.» c «ccidentes tio tr#bfilho. Horário: Das 9 ás 11 e da 
Nas Augusto Rüm 68. Cel- 1 ás 4 horas. 

xa Postal, 165.. TelcphoB» «• - —————  — -. 
?S3 -u JOSE' H. DE MOURA 

(Dífruvtí a 'Rt-víT 
TÍ». NEWTON fü/sm IS •. de ponH r.corsa 

i' SILVA ] Dlcfce o eJror^s oíõoIOTÍ 
i C-rlm-f. C;t"4 * Coísj-íísT- ( {.rehalhos protlu, nn 
; «U» f to» r duraveí» «e a -.-•Ndo 
' EscrlptorRi « resSdencsa — cera s teebr. - 
; Rua Engenheiro Schemhcr a. C4vb*nete ; .«C-ro rur. ri»-»' 
- 53 (defronte ro Foruro Esta- rosa hygiem. 
* dual). Ponta Qrossa. í Horário: Dic ? 5» 
!   ' S às í. Não atirai'- «'5- 
I PEDRO LUIZ DE SOUSA ^Rdos 
{ (Aávogsác) ' ****'■•« ' 

Accella o iiatrociido de n. í;>. 
í causas eivei», commerciaea c TTZZZZTl ,V 
f orphanologícss nesta e nou C-4.1T . í - . 
\ iras eo-narcas do Estado, 

Da. F. A. CUNDARI 

(DENTISTA) 
Participa que, novamente 

nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
ciial Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 £ 
das 2 ás 5 da 'mie. 

DRS. 

BENJAMN MOURÃO 
e 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas — 
ProjecU.s e Construcções. 

Rua Cel. Bittencourt n. 13 
e Cel. Dulcidio n. 42. 

Ponta Grossa, Paraná. 

mrvo 
Ru* Dr. CoHares. T4 Fon- ■ ■ 

ta Grossa. (5" 

TI TO P. MARÇ AL 

Tratasneg 
.„ : to» da Sto-.r ■ 1 

e flílobis 4« 
mndou sea escriptorío de ad" Jv'; 

' vocacfa para a rua Cel. Bit- ; _ 
i tencmrrí n 18. " ■ ■ - 
; Expedlcrt;: dt ■ t és lí Ro. 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

r GRÍMM & GUSMAN 
Telephone 02. En Jí-reco Io 

lepTaphico "Mino-m" 
Avenida Vlceute Machado 

i ™ • 
: pr, ci a: ■■ H 1 ahí. 

| Alwfíá 
; :••)< f rs 
j Bn* 1 ■ 

ÍXVv1 v - ■ 

jvp -■ ,■ f r* 
(Denthti) 

m.hmi\ciÂ silveira 

«Iit* clvívnicos ç phamia* 
c»3i!Í<coí5. f;' .^rífiV-os de ffum~ 
phrcvs e 1, ■ntf.mthiros. 

nnxnsrn silveira 
Avenid'. Vicente MachtAo 

a. ISl ■VrtevfewBfc \lli. Qav 
xa ytvatíU Llí.» Ctwfa «roa»". 



o CRIME 00 PELLADODIAR10 ESPORTIVO 

Btciifcvaçõéa 6a esposa da victima 

Em nossa edição de 3 do 
mez corrente publicamos as 
declarações feitas a nossa re- 
portagem por Antonio Osó- 
rio, assassino de seu primo 
alfin Manoel Schwab, e o 
qual apresentara-se á pnsao 
no dia precedente. 

Hontem, d. Ida Becher 
Schwab, viuva do desditas o 
Manoel Schwab, pediu ai 
scnça de um de nossos - 
porters em sua reside r. a, 
na Colônia do Pelado. D- 
java, mandou dizer-nos, p" 
por seus desmentidos a afir- 
mações falsas do matador de 
seu marido. 

No intuito de esclarecer a 
opinião publica sobre a sce- 

nhou. Outro ponto: Osorio 
Jisse que, sahindo da venda, 
depois da luta corporal que 
leve com Manoel, dirigiu-se 
para a sua residência, com o 
.mico intuito de procurar sua 
esposa. E' uma allegaçao que 
cabe pelo absurda. Primeiro, 
porque, indo da venda para 
sua casa, Osorio teria, torço- 
samente, de passar, como pas 
sou, pelo local onde se rea- 
lizava o baile e onde deixa' 
ra sua esposa. Logo, deve- 
ria procura-la abi, antes. O 
que se passou, na realidade, 
nao foi isso, mas o seguinte: 
da venda Osorio encaminhou- 
se para sua casa, antes de al' 
cauçar esca, mandou que um 
cunhatíõ seu se dirigisse ao 

Campe inato da Cidade 

UJtim-, iodínia da turma do 

campeonato citAdíun 

LUCTARÃO «OPcSARfO» x «ÜUARANY» 

I 
0S 

No càm|)0 de Viila Ofu- 
cinas defrontar-se ào, ama- 
há, em mtach de campeonato 
as fortes e cobesas "equipes" 
representativas dos clubes 
Guarany x Oper.uio, os mais 
sérios concorrentes do Nova 
Rússia, leader da tabelia do 
actual ccrtameu, na disputa 
do titulo máximo. y 

As lucias que têm coitfo 
contendores, os dois grêmios 
al vi negro e rubronegro, des- 
jierPam em nosso meio espor- 
tivo enonnc interesse, por íiívsüScSi .«■, ?*-• •, 

cottS* doudhe ctízer que a havia cn- que os dois bandos, toda ^ 
as declarações da íovem »e-' £ que 
10 Âcm-fõ uíVsp — urinei contrava reparando o seu proporcTonando aos "íans Biou d ida — que. sabbaclO, , vestuário; Osorio. cnlao, pe- do esporte pedibo-lar. mo* 
i""". 1 . noti-r,,. «vm sim p revol- mpntrv« Hp sensações [O 
depois de haver regressado 

na com Ioda a sua energia _e 
tenacidade para deila sahi- 
rem com os louros do dia. 
Tanto o Operário, como o 
Guarany, irão amanhã para 
o campo com os seus quadros 
completos, optimamente trei- 
nados, portanto em condições 
de fazerem uma lueta movi- 
mentada e gigantesca, que 
marcará epocha nos annaê% 
esportivos da cidade. 

i* 1 

A parfiua preliminar entre 
os segunõbs quadros será jo- 
gada ás 14 \oras e a princi- 
pal ás 16 horas. 

A criancinha não foi 

trazida pela cegonha 

i ESTAVA PENDURADA NA CERCA DO QUINTAL 

O sr. Joscphino Barbosa,para satisfazer o justo dese* 

de Itaiacoca, estivéra em ca- 
sa de meu pac', para offere- 
cer-lhe amendoim, .que elle 
tronxéra daquelle districto 
para vender. Adiantou que 
Manoel, nessa occasião, voei 
ferou-lhe que alli não era lu' 
gar para se vender tal arti 
go, e que elle, Osorio, relru 
cou que também não era o 
local um templo religioso, 
pelo que podia perfeitamente 
offertar tal mercadoria. Tal 
não se deu, obteraperou d. 
Ida, Meu pae está aqui pa' 
ra corroborar o meu desmen- 
tido. O sogro de Manoél, qde 
se achava presente, confir 
mou as asserções de sua fi 
lha. ,j , 

— Osorio chegou a colo 
nia, de regresso de Itaiacoca, 
segundo estou seguramente 
informada, continuou d. Ida, 
ás 6 horas da tarde. Nesse 
dia, a primeira vez que en- 
controu-se com o meu marido 
foi na casa de um nosso üo, 
na que se festejqva o casamen 
to que se realizou naqueüe 
sabbado. Amigos que eram. 

netrou cm sua casa e revol- mentos de sensações fortes e 
vèu, na presença de Adolpho verdadeiramente eraocionan- 
Becher e de Alfredo Stremet, 
que lá se encontravam, uma 
mala, retirando delia um ob- 
jecto, que supponho seja o 
revolver. Manoel, de volta <io 
negocio, disse me, no baile; 
"Vamo nos para casa. Tive 
á de brigar com .um homem, 

tes pela belleza e imprevisto 
das jogadas que põejn em 
pratica. 

O preíio de amanhã tam- 
bém "_promette ser renhido e 
ardorosamente disputado por- 
que os dois quadros estão op- 
timamente preparados e dis- 

e temo que, se ficar aqui, ha- postos a empenharem na pug 
verá mais brigas". Sahi com 
Manoel, elle conduzindo uma 
nossa filhinha pela mão, e 
eu outra, no collo. Na pro 
xiraidade da casa de Osorio, 
este, inopinadamente, salta de 
um barranco e, sem dizer pa- 
lavra, alveja meu marido, ma- 
ta ndo-ô. 

A infeliz senhora enlrecor 
lava as suas palavras com 
pungenies soluços. Disse, de- 
pois, que Manoel tinha, mes- 
mo, o genio arrebatado. Era 
trabaTuador e bom chefe de 
família. Lamentavelmente, 
quando eslava de folga, bebia 
ás vezes. Nessas occasiõcs, 
tornava-se jactancioso. Provo- 
cavam no, porisso. Brigava, 
ás vezes. Podia, quando raui- 

ser chamado de turbuien- Manoel, assim que viu Oso • to, 
rio entrar, orfcreceu lhe uni, to. Nao, porem, de ccimino- 
lugar vago ao seu lado, di- so. . 
Rendo-lhe: "Sente se aqui, > — Pesa me ver, pons.io, 
Osorio, para comermos juir, que um jornal x» qualificou de 
#rv«". Osorio resnondeu cora : eTcmcnlo pernicioso. Esse 

jornal, a "Gazela do Povo", 
asseverou que Manoel costu- 
mava "acabar bailes a páu". 

tos", Osorio respondeu cora 
certa aspereza, recusando o 
convite, e encaminhou-se pa 
ra a cosinha, onde foi jan- 
tar. Momentos depois, está- 
vamos todos dançando. O 
homicida declarou que Ma- 
noel o convidou, por duas ve- 
zes, para irem beber em uma 
venda. Anteponho a isso a 
minha duvida. Sem que quei- 
ra, pelo facto de não me en- 
contrar presente quando Ma- 
noel e Osorio se encontra- 
vam juntos, no salão, desmeíi 
lir esses convites, devo de- 
clarar, porem, que ninguém 
pô-de dizer-me que o testemu 

Elle nunca fêi isso. Peço,do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, pois, 
que desminta lambem essa 
versão maldosa. 

O repórter perguntou á d. 
Ida a que ella attribuia o ges- 
to sanguinário de Osorio. 

— Não havia motivo para 
que elle tirasse a vida a meu 
marido. De amigos que eram, 
sirrgiu, parece, uma scisma 
entre ambos. Osorio, que se 
ufana em ser homem mais do 
que ninguém, pretendeu, snp- 

poc.ho, uar um-: tunda em 
Manoel, para firmar tal con- 
ceito. Dahi se haverem, en- 
galfinhado na noite e pouco 
antes do crime. Sc a questão 
ficassie em lutas corporaes, 
eu procuraria persuadir a Ma- 
noel que a terminasse. Pro- 
curaria, mesmo, restabelecer 
a amizade que existia entre 
elle e Osorio. O que me re- 
volta é que este chegasse ao 
ponto de tirar a vida ao pac 
de seis criancinhas. 

— Mas nunca houve, an- 
tes, outra dcsintelligencia en 
Ire Manoel e Osorio? 

— Houve uma. Manoel co- 
nhecia um machiaista que lhe 
jogava lenha á margem da 
linha. Meu marido costuma- 
va reparti-la com Osorio. Cer 
ta vez, porem, uma das achas 

de lenha continha um bilhe- 
te, no qual o machinista dei 
xava o seguinte recado para 
Manoel: "Manoel. Esta lenha 
6 para mim e para você. Man- 
de a metade para minha ca 
sa." Osorio, que se encon- 
trava á margem da linha pa- 
ra carregar a metade das ca- 
vacas de lenha, retirou se co- 
lérico, depois de ler o bilhe- 
te. A Manoel, porem, não ca- 
bia culpa alguma se a metade 
da lenha não lhe poderia ser 
entregue. 

Ouvidas essas palavras, o 
repórter deixou d. Ida en- 
tregue á sua dor e retirou se. 
condoído pela desdita que as- 
saltou aquelle ar. 

—o— RECTIFICANDO —o— 
A taça que vae ser dispu- 

tada "amanhã pelas turmas da 
União Syria (local) e do Tio- 
rinthians, da Capital, se He- 
nominã' "Taça União Syrla 
Pontagrossense" e não "Ca- 
sa Juanita" como foi noticia- 
do, iieiTT foi, também, oíferc- 
cida pela lirnia Camillo SáT- 
lum e irmãos, sim pela Unlao 
Syrja Pontagrossense. 

GUAR NY x CORINTHIANS 
A turma de pingpong do 

Corinthians, de Curityba, rea- 
liza, hoje, á noite, na séde 
da União Syria, sua primeira 
partida enfrentando a turma 
bugrina de pingpong, a qual 
está assim constituída: Raul 
Pinheiro, Abrahão Besborod- 
co, Egdar Zanoni, Nelson'But 
fnra e Domingos Martins Ri- 
bas (Dominguilo). 

O encontro se effectuará ás 
20 Eoras na séde da União 
Syria. 

UNHO PYBIA vs. 
—o  TFIIANR • 
Domingo á noite 

CORIN- 

a turma 
campeã de Curitvbn jogerá a 
sua segunda partida com Q 
União ISyria, no mesmo local 
e á mesma hora. 

A CHEGADA dos despor- 
— TISTAS CURITYBANOS — 

A embaixada esportiva do 
CorTTTTniars S. C. de Curi- 
tyba deverá chegar hoie a es- 
ta cidade, ás 12,15, pelo ex- 
presso cnrifybflno. A Uniáo 
Syria '"Pontagrossense, por 
nosso intermédio, convida os 
esportistas desta cidade para 
recepcionar ra Estação S-P- 
R.G., os distineto» rapazes 
que compõem a embaixada co 
rinlhiana. 

funccionario da S.P.R.G., re- 
side na rua Benjamim Gons- 
lant, em prédio não numera- 
do, silu defronte ao armazém 
da Associação 26 de Outubro- 
O sr. Josephino, que já ha- 
via estado no quintal de sua 
casa, quando retornou ao mes 
mo, depois do almoço, hon- 
tem, cerca das 11 horas, teve 
a sua attenção attrabida pelo 
pranto débil de criança, alli 
perto, parecendo lhe vir da 
rua. Procurando ver do que 
se tratava, desconfiado embo- 
ra de que se tratasse de uma 
peça de algum garoto espirí- 
tuoso, o sr. Josephino viu, 
com surpreza, que o choro 
partia de uma cesta pendu- 
rada na cerca que divide o 
quintal de sua residência da 
rua. Recolheu a cesta e, mais 
surprezo ainda, verificou que 
dentro delia estava uma cri- 
ancinha. Uma criancinha in 
nocente e recem - nascida! 
Dentro da cesta, foi emon- 
trado ainda o seguinte hilhe 
te: "Peço fazer a Caridade 
de criar que só Deus pagará 
esse beneticío, peço batizar 
e por o nome de Maria de Je- 
sus ." 

O sr. Josephino Barbosa é 
casado com d. Florippa Bar- 
bosa e não possue iilbo ne- 
nhum. Por esse motivo, c 
principalmente r i.e é, co- 
mo sua digna esposa, pessoa 
de bons sentimentos, resol- 
veu legitimar como filha sua 
a engeitada. 

O sr. Barbosa c ■ af " ou 
o facto ao sr. Ri! , dor, 
delegado de policia, e este ao 
s-, Luiz Martin, delegado de 
menores. A ultima autorida- 
de prometteu tudo facilitar 
 n • 

-Ia conhece r 

Vende-se 

Vedie-se uma casa cons- 
truída de madeira, em perfei- 
to estado de conservação, e 
terreno annexo medindo 20 
metros de frente por 33 de 
fundo, situada á av. Ceb Er- 
nesto Villela, 89 (bairro No- 
va Rússia) e optimo ponto 

; para negocio. Acceila-se tam" 
' bem em troca uma casa pró- 

pria para familia no centro 
i da cidade. Informações, T/\ 

jo do casal Barbosa, que e 
o de legitimar a criancinha. 
Esta é de cor branca c de 
optima compleição physica. 

Inferpellado pela nossa re- 
portagem, o sr. Barbosa de- 
clarou não atinar quem se- j rua i)uicidio, 76. 
ja a mãe da garbosa Maria  0  
de Jesus. j ALU&1N0S DE PIANO 

A esposa de Barbosa en-1 
cheu-se da maior alegria com 
ò apparecimenlo da criança. 
Não lendo filhos, como dir- 
sémos, promettc criá-la como 
se o íôra seu. 
   o  

Lúcia Fernandes Lope., do 
curso da professora Armin- 
da Diniz do Amaral Malhão, 
do Rio de Janeiro, com mais 
de 30 annos de pratica, ac- 
ceita alumnos de ambos os 
sexos. 

Tratar á av. Bonifácio Vil- 
Lições a domicílio. 

Elimm 

quaesquer tecidos, sem u» cs' 
tragar. A' venda na GasA 
confiança. 

Qual a melhor alfaiataria 

cie Ponta Cirossa ! 

leia. 43. 

Attendcndo o pedido que 
nos forniuIvrn,n divfvis pe 
tronios" ponlagrosse s.s, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra' 
gio popular, saber-se qual das 
Blfaiatarias da Princcza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumenfo masculino é o 

^ tem-' cará no dia j ^ ";;;; 
31) de selembi^. Para qne 
possa, tanto quanto possível, j Mestres- 
expressar a verdadeira opi-, EnliUü And.rcaUa   
nino dos suffragantes, us cou Jacob Camlofsky  
pons deverão ser assignados, Ant0nio stella   

v0'0 João P. Stremel  
! José Andreatta   

 — o—  
Resultado da apuração de 

hontem: 
Alfaiataria Andreatta .... 
Alfaiataria Camlofsky .. 18 
Alfaiataria Stella   ' 
Alfaiataria Stremel   3 
Alfaiataria José Andreatta 2 
Alfaiataria Firak   1 
Alfaiataria Vendrani   1 
Alfaiataria Borsatlo   1 

Alfaiataria Aymorá   1 
; Casa Progresso   1 

nao se permittindo o 
c unulativo. 

Qual o tnelhor mestre de 
corte do vestuário para 
homens? 

Nome do votante 

Ludovico Firak .. 
• Caetano Vendrani 
) Cândido Borsalto 
I Eduardo Clock ... 

Jorge Holzmann . 
P. Provisiero .... 

25 
)« 

t 
á 
& 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

' Francisco lauosky   1 
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pETSO^ 

MIHANcora 

• dou, aeiK.e bem, não es 
-ça de recommcndar a Io 

us as pessoas de sua amiza 

í-'e não couiiece, procure 
1 rer o ííuj é tão afama- 

1 ETROLINA MIN AN CO- 

!'■! fi-rc de tu Io q-muio exis 
1 p i -a o mesmo tiin. Tem 

propriedade de produzir' 
o 11 i gordura, caspa e poet" 1 

,1, 

CLUBE TH? LiA 

Sá * xr 
Para o Sarr_ Dar.aante a se realisar domingo, dia • 

ío eorroute. com inicio áa 21 ho s (9), são convidados 
kh aenliores socios e suaa ex mas f«snilia'>. 

Servirá de ingresso o sello de Junho, 
Ponta Grossa, 2 de Agosto de 19.33. 

A DIRECTORIA. 

Festa do benhor Bom Jesus 

do Passo do Pupo 

O PREÇO MÍNIMO PARA 

o calcado máximo' 

IS vmiísiff 

acompanhara modapEÍomEnor preço 

g— 

Os festeiros abaixo convi- 
dam ás pessoas devotas a to' 
marem parte dos festejos ho- 
menageativas do Glorioso SE- 
NHOR BOM JESUS DO PAS- 
SO DO PUPO, os quaes teráo 
inicio sabbado proximo, dia 
5 do corrente, com grande 
baile. Domingo, 6, haverá al' 

Pede se ás pesoas que com 
parecerem á festa fazerem- 
se acompanhar de anjinhos 
para a procissão. 
Ponta Grossa, 1 de Agosto 

de 1933. 

Os festeiros: 
José Pereira Jorge 

cabellos. um sabão de 
n de propriedades hygie-' 
licas e vitatíziintcs, antisep- 

■ e nitciobieidas incom- Vorada, missa cantada, pro-. José de Paula .Pereira Cazu- 
íncis, dauuo á cabeça u" cissão, grande churrascada, j 

; leilão e baile. 
Os festeiros solicitam de to- 

! dos os fiéis prendas para o 
í leilão, as quacs podem ser 

entregues cm casa dos srs- 
j Raymundn Vianna á rua Gc- 

da' 1 neral Carneiro c do sr. Jose 
301 1 Pereira Jorge, na Agencia Pos 

sensaçêo de frescura. 

Viinte-sg 
Três cabras prestes a 

ren cria pelo preço de 
un a. São cabras boas ' tal e Telegraphica. (Pede-se sta. rmla 

za 
Alberto Emílio 
Nino Ribas 
Lyilio de Oliveira Franco 
Sra. d. Conceição Ribas 

" " Esther Ribas 
" " Herminia Vianna 

" Maria das Neves Tei- 
xeira Camargo 

Ophelia Ribas. 

i3 

j>Cal 
(3 Calçados finos Calçados-flnos-^ 
ú Calçados -finos-Calçados-finos. g. 
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Calça4o.: -'ir.o.s Calça ios-fine- 
gr. '•)« ■* inos-Calçados-finos, § 

Calçados finos Calçados-finos. .w 

ÍCCnh; - i-rrs Calçados-finos.^ 
y Calçados finos Cilçados-finos.õ 
w Calçados finos Calçados-finos, £. 
§ Calçados finos-Calçados-finos. g 
vi Calçados fines Calçados-finos. Si 
o Calçados finos i Içados-finos. ^ 

■g Calçados finos-Calçados-finos. f 
-^"Calçados finos-Calçados-finos, 
O Calçados finos-Calçados-finos.•õ 

STOLLE 

1S ele novembro N- 

FAERICm Pl'l ANOCJI a-Fí>Nli 12.0 

vzsaÊ&m&i 

iSJ.kGU ^ 

leiteiras e podem ser vistas levarem talheres para o chur- 
á Pi aça Santos Andrade, 21. ' rasco). ' 

PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO 

Companhia Nacional para íavorecer 

a economia 

Sfi® S*ãdiilo 

Oi^ltal^abacrlptiD o realizado 1.500:000$ 000 

Cominunicamos aos Portadores de nossos titulo» q«e, em virtude do* nossos In»- 
poctorcs, SRS. RIBAS JÚNIOR & CIA. terem declinado do cargo de que se achavam 
investidos, visto as suas occupações não permittirem continuar emprestando o seu 
<-oncurso a PRUDÊNCIA CApflALISAÇAO, nomeamos em sua substituição o 
Si». CÉSAR G. CORREIA, Curityba, como Inspector Geral para o Paraná, c como 
Agente nesta cidade o SR. ERNANI LEITE MENDES, quo sncarrsgar'ue-á tamboM 
das cobranças das mensalidades dos mesmos. 

Outrosim, communica mos também aos nossos prestamistas que o rssultads do 
s.-rteio realizado em 31 ds Julho findo foi o seguinto: 

BVIj — UPU — FBV — KGP — SMR — CHLJ — QDHj — MEA. 

Ponta Grossa, 2 de Agosto do 19M. 

WILLIE KOEIUG 


